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JACAREZINHO FICARA SEM , TELEFONE! 
Tôda nossa população 

tem acompanbado com 
enorme interesse o de-
senrolar dos vários a-
Conte0imentos relacio-
nados com os telefones 
e. a Companhia Telefô-
nica de Jacarezinho. 

expirar o contrato P-XÍS· e no equipamento da 
tente entre a mesma e mesma em nossa cida-
a municipalidade, há de, não seria interessan-
mais de dois anos. E, te, pois a quulquer mo-
embora a isso não fosse mento poderia ser obri-
obrigada, permaneceu gada a se retirar de 
ainda em Jacarêzinmo, Jacarêzinho. 
a fim de atender a nos-
sa cidade. Assim, a CTN está a-

Acontece porém que, tendendo Jacarêzinho 
realizada a concorrên- num verdadeiro esfôrco, 
eia, a mesma não saiu sem possibilidade, po-
vencedora. Assim, a di- rém, de melhorar seu 

postes, rompimento de 
fios, etc., nossa cidade 
ficará sem telefones, 
pois a órdem da Dire-
ção da CTN é n:lo pro-
ceder a reforma algu-
ma. 

Em virtude de tal fa-

to, a "TRTBUNA , DO rias entidades de classet 
NORTE" em conjunto 'para .. uma mesà redonda, 
com a Rádio Ja:carezi- quarta-feira, próxima, às 
nho e a Fõlha de Jaca- 20 horas, na Rádio Ja--
rezinho, está convidan- carezinho, a fim de ctjs-
d<> nossas autotidades, cutir tal questão, deven-
poderes ~xecutivo, ju- do estar presentes tam-
diciário e legislativo, bém, representantes da· 
representantes dfl.s vá- CTN e da CTJ 

A M. E. C. A. em J acarezinho·, 
Problema bem maior, 

Porém, vem de surgir 
nesta semana e desta 
Yez relacionado com a 
Companhia Telefônica 
Nacional. 

Conforme é do conhe-
cimento de nossos lei-
tores. a Companhia Te-
lefônica Nacional viu 

reção daquela Compa- .equipamento. O resulta- Conforme no~so& le&to- louvável iniciativa do go- tizações. 
nhia, entendeu que, do de tudo isso é que, res têm acompanhado atra- vernador Jiey Braga, nm, Também eru Jacarezioho-· 
qualquer reforma ou na hipótese de surgir vés o nosso noticiário, a nos mais diverso, recaatoa tal ostá sucede1:1do, onde a 
melhoramento ·que se qualquer acidente que Mobilização Estadual Con- de nosso Estado, procedeu- Inspetoria do Ensino PrJ-
fizesse na aparelhagem seja, como queda de tra o Analfabetismo MBCA, do a milhares de alfabe- mário que tem à frente a 

----------------------------------------------------- profa. Ida de Castro A guf .. 

Pelo amplo noticiá-
rio que temos divulga-
do em nossas páginas, 
nossos leitores têm to-
lllado conhecido do mo-
Vitnento gue surgiu em 
Jacarezinho e que cul-

ciaçâo, Dr. Celso An-
tonio Rossi, envida;am 
todos os esforços no 
sentido de transformar 
aquela entidade em 
Sindicato. 

lllinou com a criação VITóRIA 
da Associação Profis- ALCA NÇADA 

DORES E ENSACA-
DORES DE CAFÉ 
De JACAREZINHO. Número 
com base territorial em Avulso: 
nossa cidade. Trata-se Cr.$ 2,00 
do primeiro Sindicato --•--•=----~ 
perfeitamente regular de Edição de 
nossa cidade, r,não hoje 
pela quâl registramos - 8 -

, 

-
ar. em colabti-rafilO cotn a 
MECA- está promovendo ot ... 
Lo cursos, oom um , toial de 
204 alua.os. Em dezembro 
p•õximo, de 100 a 15Q al 11-
nos receberão 01 seus certi. 
ficadoF, o qwe bem demon<i. 
tra o elevado índice de a· 
proveitamento em nossa 
cidade. 

Cumprimentamos assim 
a profa, Ida de Castro A~ 
guiar e as demais integran-
tes da Inspetoria de Ensino 
Primário de Jacarezinho, 
por êase notável feito. 

Sional dos Carregado- Através carta regis- tal fato com bastante páginas N.º 128 - Jacarezinho, 10 de novembro de 1 962 - Ano Ill 
res e Emacadore:s de trada 110 livro n. º 33, 
Café ·de Jacarezinho. Hs. 26, do Departamen-

to Nacional do ·Traba-

satisfação. ------
Em seguida a tal lho, de acôrdo com o 

Criação, o Presidente processo m. t. p. s. 
da mesma, Sr. Waldo- 183.536 de 1 962, foi 
'lliro Venâ;cio. bem co- aprovada, finalmente a 
lllo todos os dt:mais transformação da asso-
associados, e o advo~ ciação em S1NDICA-
9a.do da referida Asso- TO DOS CARREGA-

Festival · no Col. lmaculà.da 

.... __________________ _ 
O Colégic' Imacu}a-

da Conceição estará 
promovendo no próxi-
mo dia 15, no palco do 
JacarezinLo Clube, um 
grandioso festival em 
pról das missões. 

1 
Será um espetáculo , próximo dia 18, have- Imaculada C o nce i çã o 

diferente e interessante irá um grandioso almô- convida o povo em ge-
qur. deverá atrair a po- : ço no Colégio, cuja ral para participar de-s-
pulaçãode nossa cidade. renda reverterá em be- sas duas programações, 

nefício de sua constru- contribuindo, dessa ma-
Interessante de se cão. neira, para com as Mis-

lembrar que, também no Por nosso intermédio, sões e p~ra com o Co-
é\ direção do Colégio légio. Companhia Telefônica 

de Jacarezinho 
JACAREZINHO PARANÁ • Jovem r- Guarda 1 CLASSE DE 1944 

~EMBLÉIA GERAL ORDINÁRI~ 

CONVOCAÇÃO 

.. ______ _ e1n Socieda'de 
Por LUCILA 

São convidados os senhores acionistas da 
C:ia. Telefônica de Jacarezinho, para se reu-
llirem em assembléia Geral ordinária, no dia 
16 de nove~bro de 1 962, às 20 horas na 
8ê<i, da Associação Rural, nesta cidade, Ja-
~. ezinho, à rua Paraná n. 763, afim de deli-
verarem sôbre a seguinte ordem do dia: 
. 1. º) Leitura, discussão e votação do Rela-

torio da Diretoria, Balanço Geral, Dem.:mstra-

As brincadeiras dan-
çantes de sábado e do-
mingo último, forh.m su-
cesso. A jovem guarda 
lá se fêz notar com: 
V-era, Stela, Ivani, Vi-
viane, Xú, Miguel, Fer-
nando, Bet<>, Brizola, etc. 

~ão da Conta de Lucros e PE:rdas e Parecer Marco Antônio lá a-
do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de conteceu com sua já 
1 961; \ lamosa "guitarra" que,a 

b d C lh todos agradou. ~- 2.º) Eleição dos mem ros o onse o 
iscal, para o exercício de 1 962; A Cuçuru de nôvo amor. 

3.º) Outros assuntos de interesse social. Ele. já seguiu viagem 
Não havendo quorum fica, desde já mar~ para Curitiba. 

ta_ da a segunda convocação para o mesmo d h Sérgio - Celeste é o 

a presença de seu "lo-
ve" que aqui esteve 
durante dias. 

Roberto e José Car-
los Rocha aqui circula-
ram. 

Novamente "céu azul" 
para os jovens Tânia e 
Henrique. 

Continuam mantendo 
cartaz entre as garôtas, 
os rapazes :de OurinhoE; 
que, 1tos fins de sema• 
na aqui acontecem. com: 
Miltinho, Roberto, Hei-
tor e outroi:;. 

ta, 16 de novembro de 1 962 às 22 oras. simpático parzinbo que 
Jacarezinho, 31 de outubro de 1 962. continua ·'in love". Ainda firme a troca 

Ateneãu 
Todas os cidadãos 

da classe de 1 944. jul-
gados aptos em inspe-
ção de saúde e resi-
dentes em Jacarezinho, 
deverão comparecer na 
sede do Tiro de Guer-
ra rns, no próximo dia 

18 de novembro, às 
nove horas, a fim de 
tomarem conhecimento 
de assunto que lhes diz 
respeito. 

Fredolin Dobler 
1.0 Sgt Instr T G 185 

Exames de Admissão 
EXAMES DE ADMISSÃO AO 

COLÉGIO RUI BARBOSA 
Estarão abertas as inscrições no prõxim.o 
dia 16, encerrando-se as mesmas dia 30 
do corrente. 

HORÁRIO: Pela manhã e à noite. 
Rachid N. Sfeir I de cartas entre os jo-

Presidente Célia felicíssima com vens Eni-Cel~o Luiz. ---------'-'---------,--------------------------------------------------'---



EDITORIAL 

Pebliscito à. Vista 
Marcado está para o próximo dia seis 

de janeiro a reali::ação do plebiscito em to-
do o território nacional. 

Não é de nosso conhecim~nto qtie em 
tempos outros plebiscito algum já tenha ti~ 
do lugar em nosso país. 

Por isso mesmo, o povo que dele dire-
tamente irá participar, deveria estar a rece-
ber, desde já, os necessários esclarecimentos 
sôbre a forma, a iµaneira que será efetiva• 
do tal plebiscito, e as : consequências que 
dele advirão. 

Nós aqui da "TRIBUNA • DO NOR-
TE", procuraremos na medida do possível 
e do que estiveP ao nosso alcance, prestar 
os indispensáveis esclarecimentos sôbre o 
plebiscito, suas consequências e o seu signi-
ficado. 

Antes de t;nais nada, porém, :necessário 
se torna uma alerta ao nosso povo, para 
que compareça maciçamente em seis de ja-
neiro no plebiscito. A abstenção, de qual-
quer maneira, deverá ser elevadíssima. 

Com efeito, pois mesmo em eleições 
em que os partidos 'políticos tomam parte 
ativa a abstenção chega a ser alarmante 
(no atual pleito em nosso Estado, a absten-
ção foi de 26o/o !), o que não dizer então 
de uma consulta direta ao povo, em que os 
partidos parecem pouco -interessados em seu 
resultado? 

Mas, além dessa alerta, que deve ser 
transmitida de um oara outro, de boca em 
boca, .cumpre escla;ecer também a forma 
de votar. 

Não haverá na cédula plebiscitália, u-
ma indagação nos moldes que muitos su-
poem e que, na verdade, evitaria confusões. 
Não haverá uma pergunta indagando: A-
prova o regime parlamentarista ? Ou apro-
va o regime presidencialista ? 

Não. Na verdade a indagação será '.fei-
ta de maneira diversa. 

A pergunta será formulada da seguin-
te maneira: 

"Aprova o ato adicional que implantou 
no Brasil o regime Farlamentarista? "E, a-
baixo, duas palavras: "Sim" e "Não". Se 
se votar "Sim", éstar!.se~á votando a favor 
do parlamentarismo. Se se vota_ç "Não", es-
tará sendo dado um voto favorável ao Pre-
sidencialismo. 

E tal maneira de formular a pergunta, 
dará margem, como é natural, a confusões 
que poderão inclusive torcer a verdadeira in-
tenção de nosso povo. 

Por isso a necessidade do esclarecimen-
to. Por isso a necessidade da participação 
de todos nós nessa mesma campanha de 
esclarecimento. 

r~~tf ,~~~ílíl~ f c~~íflT~RI~ 
SANTA ANITA LTDA. 

.:FORNO VULCAO» 
Pães cedo e ao JReio-dia, paia o 1anlar, 

Pão Francês. 

Crônica da Cidade 
(Escrita por Silveira Santos e apresenta~a 

diàriamente no horário das doze horas na. Rád10 
• Jacarêzinho, por Francisco Carlos. Esta Crônica 
foi transmitida segunda-feira última). 

A modestia ... Ora, a modestia é algo que 
quase nenhum de nós _sente ... Mas, mas é na-
·tural que assim seja, pois afinal de contas so-
mos seres humanos e como todo ser humano, 
temos os nossos defeitos ( que não são poucos ... ) 

Por isso, hoje não vamos fingir uma fal-
sa modestia... Vamos, pelo contrário, demons-
trar uma pequena ponta de orgulho e vamos -
• fazer não a Crônica da Cidade, mas a Crô~ 
nica da Crônica ... 

Não, não estranhem... Hoje é para nós 
um dia importante, uma data significativa ... 
Sim, pois hoje é o dia em que mandamos a 
todos vocês a nossa centésima crônica ... 

E não é um número bonito e número Ct!ID? 
Achamos que sim, por isso fazemos esta crô-
de nós mesmos ... 

E fazemos ·relembrando alguma c:_oisa do 
que aqui dissemos nesses quase quatro meses 
ininterruptos de contacto diário de cinco minu-
tos com todos vocês, em que 'invadimos os 
seus lares, participamos de suas refeições e às 
vezes chegamos a dar algum palpite ... 

Sim, nós aqui das doze horas contamos 
muita coisa ... 

Nós choramos um dia a morte de Marilyn, re-
cordamos Getulio • Vargas e relembramos com 
saudade o Chico Alves ... 

Lamentamos um desastre no asfalto, senti-
mos a morte do pretinho João, e sofremos com 
a perda do Capitão ... 

Mas nós não falamos somente de coisas tris-
tes ... Não, pois Jacarêzinho é também uma ci--
dade alegre em que acontecem coisas divertidas. 

E nós vimos e contamos para vocês, cenas 
engraçadas ... 

O moço que escorregou numa casca de me-
xirica, a moça supersticiosa de um dia 13, sex-
ta-feira ... 

Homenageamos a Constituição, 'veneramos 
o Dia das Crianças e o dia dos Motoristas ... 

Narramos a luta do Cesar Pintor, nota-
mos a ausência do Zé Bobo e depois fa~amos 
acêrca de sua candidatura, fazendo os nossos 
prognósticos ... 

Vimos o Micoco pelas nossas ruas, con-
tamos o que o Pestana andou nos contando, 
compramos alguns objetos de um mascate -e 
chrgamos até . a assistir um casamento entre 
colonos ... 

Mas também rimos, com muita gente mai~, 
quando um dia um moço levou um tombo lá no 
Consórcio ... 

Falamos do jacarêzinhense que foi para 
Suez, vimos moças bonitas pela nossa rua Para-
uâ. falamos da gurizada soltando papagaios, dos 
bailes no Jacarêzinho Clube e dos Jogos A-
bertos ... 

Conhecemos o aventureiro Bonifácio Ribas 
e observamos o Bagre varrendo cuida.dosamen• 
te as ruas de Jacarêzinho ... 

Vimos o circo chegar e com êle também a 
chuva, e um dia encontramos atê um menino-
sanduiche em nossas ruas ... 

Vimos e 0ontamos como trabalham os en-
graxates do Navarro e ficamos intrigados com 
os pactos infantis do "não se mexa ai !" , 

Falamos do Zé Palhares e do Marumby, da 
misteriosa cavaleira que correra pela rua Pa-
raná e da propaganda politica em nossa cidade ... 

Fatos Locais 
ZÉ PINHA escreve· 

FATOS LOCAIS - Depoi.<; de termo5 • 
escrito durante muito tempo a Ronda Pela 
cidade, paramos. Não qe fazer a Ronda. M,as 
de falar sõbre ela. Por isso boje vc ltaro05• 

Com • a mesma se1:,-ão. Que tem um outro . títu,. 
lo. l\.fas que no final das coisas quer dizer 0 

mesmo. Pois fatos locais e ronda pe-la cidade 
vai dar quase . no mesmo. Por isso a volta des-
ta seção já é um fato. E um fato local. Que 
nós mesmos registramos. 

CHUVA - Veio na terça feira. Foi °:1-
tro fato. Embora muita gente dissesse que nao 
passaria de boato. Veio e refrescou. Mas de.-
pois o calor voltoµ. E rouito mais forte do 
que antes. 

FRIGORfFICO - Há dias já que foi i.-
naugurado. Mas nunca é tarde. Nunca é tar" 
de para mandarmos o nosso abraço. A05 

Martins Ribeiro. 

CAT E ESPORTIVA - :Estão fazendo 
uma .tifa. De um W olks Vagem. Ambos ne: 
cessitam de nosso auxílio. O que também e 
um fato. 

LIONS - Também está rifando. ÜlllÔ 
lambreta. Foi doação do João Di Mário, . 
produto será revertido às instituições de carY 
dade. 

ESPORTIVA - Capengando um pouc~· , M sao _O quadro d~ futebol, bem e~tend_i~o. as to 
coisas. Da vida. Melhores· dias v1rao. O fa 
aí é não desanimar. E não dar bola aos bo3" 
tos. Que são numerosos de fato. 

1 

PI CA .. P A U - Dizem que volta. Dize!ll 
que não volta. Mas Jogo estará definitiva,IIlj°' 
te na "Tribuna". Novamente. :8le faz fa t:· 
Por isso voltará. Para alegria de muita geot • 

. il,, 
POLfTICA - Carlópolis elegeu Leo~~~.8• 

do Sales. Ribeirão Claro, a Joqquim 1,él 
. 8 

Cambará a · Miguel Dinizo. Santo Antonio 0 
José Afonso. Pinhal elege~ ~té um f:deral, ell 
Zacarias Seleme. E Jacarezmho? Nao e)egte• 
ninguém. Continuaremos. sem representall 
O que é um fato. Um triste fato. E que ii 
prejudicar~ de fato. ____.,/ 
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esultado da Votação de todos os Candidatos ·à Assembléia Legislativa· 
O Tribunal Regional h1eitoral encerrou os 

trabalhos de collfecção de mapas do pleito de 7 
de outubro, no qual votaram 814.842 paranàen-
&es que constituem um eleitorado de 1.100.637, 
com uma abstenção de 285.795 ou seja de 25,9%. 
Conhecidos os oficialmente eleitos, publicamos 
hoje o resultado da votação o)>tida por todos os 
candidatos que à Assembléia Legislativa do Es-
tab ~o, exceluando-se os eleitos cuja relação pu-
hcamos em nossa última edição. 

Assim, hoje divulgamos apenas oJ suplentes: 

DEPUTADOS ESTADUAIS 

PARTIDO TRABALHISTA BRASI-
LEIRO (Elegeu 12 Deputados) 

SUPLENTES 

Waldemar Daros 
Percy Kreitchmann 
Lauro Soares 
Orlando Peraro 
Libanio CarcloBo 
Renatt> Cunha 
Elio Duarte Dias 
lberé de Matos 
Pedro Liberti 
Antonio Rocha Silveira 
Edu Potiguara 
Raul Zanoni 
Luiz Carlos Tourinho 
Julio Jacob 
João Wagner 
Sula1man Felicio 
Pedro Mariuci 
Sadao Masuko 
José Dntra Lyra 
Alcide~ Caetano 
Leonidas Pires Oliveira. 
Milton Guimarães 
Cesar Montenegro 
João Cernichiaro 
Francisco dol3 Anjos 
Oscar Murilo Gome~ 
Heitor Pereira Filho 
Adib Laidame 
Antonio Vicente Lima • 
Arlindo Ribas Oliveira 
Peres Kreitchmann 
Daniel Kravchychyn 
Manoel Silva 
Ivo Miranda Ramos 
Aristides Atbayde Jr. 
Jorge Mathias Jr. 
Joaquim Cerveira.. • 
Amim Mussi 
Orle.ndo Matos 
Miguel Daitcbman11 
Homero de Barros 
Inocêncio Marins 
Paulo Schleder 
Manoel Lourenço Carvalhó 

4.954 
4.730 
4.725 
4.693 
4.638 
4.676 
4.502 
4.396 
4.363 
4.260 
4.o94 
3.998 
3.798 
2.686 
3.298 
2.484 
2.3oí 
2.230 
l.939 
1.726 
1.715 
1.627 
1.571 
1.493 
1.427 
1.394 
1.240 
1.243 
1.239 
1.210 
1.172 
1.169 
1.077 
1.o19 
1.ooo 

978 
893 
833 
756 
( 87 
677 
665 
579 
253 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 
(Elegeu 7 deputados) 

SUPLENTES 

Synval Martins Araujo 
Manoel Pinto Lage 
Paulo V. CamarcJ0 
Ladislau Lachowski 
João Paredes 
Joaquim dos Santos i'ilbo 
Plínio Lepré 
Dirceu C. Viana 
Carlos Antonio Franchello 
Guataçara Borba Carneiro 
Moysés Lupion 
Wilian Mussi 
Erpedito Zanoli 
José Hajmann 
Nelson A. no~ário 
Abdon Acli 
Wilson Montenegro 
Vitor Biazus 
Estanislau Novickí 
Artur Moscalewiski 
Paulo Gomes Toledo 
Alfredo Rubens Jr. 
Oswaldo S. Lima 
Jayro Ortiz Gomes Oliveira 
João Pedro EYangelista 
Maria Clara 
Rena da Silva 

4.681 
4.342 
4.239 
4.209 
4.201 
4.oio 
3,597 
3.460 
3.392 
3.1'i3 
2.432 
2.422 
2. 209 
2.12! 
2.oo9 
1.812 
1.712 
l.5ol 
1.422 
J..416 
l.350 
1.2t>7 
1.193 
1.176 
1.085 

952 
867 

Eugênio Bertolli 
Manoel Pessoa 
Valdemiro Arayo 
José Francisco da Silva 
Whashington de Campos 
Nelson Guimarães 
Leonilo dos Santos 
Juarez Torres Oliveira 
Alciony Manoel Bley 
Antonio de Oliveira 
Piragibe Stepulslei 
José Luciano de So-uza 

679 
664 
575 
434 
4o5 
338 
293 
269 
268 
162 
62 
44 

PARTIDO SOCIALISTA 'BRASILEIRO 

(Não elegeu ninguém) 

.Agliberto Vieira Azevedo 
Amilcar Gigante 

• Ezuel Fortes 
Victor Barbosa 
Barbosa Fahur 
Amâncio Soares 
Hilton Oiniz 
Gilberto Guedes Jr. 
Ziziano de Carvalho 
Alfredo Pires Furiatti 

3.670 
2.o1o 

403 
239 
1'lo 
162 
156 
144 
43 
29 

UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIO~ 
NAL (Elegeu 8 Deputados) 

SUPLENTES 

Ola vo Garcia 
Oscar Arruda 
João Leopoldo 
Ovídio Franzoni 
Ary Demiate . 
José Maria Junqueira 
Luiz Prolo Se brinho 
Eleutério Gaudino 
Elias Farah 
Atilio Talanini 
Douglar Cardoso 
MariQ G. Santos 
Elias Karan 
Armando Moura 
Ambrósio Bini 
Edgar R. Menezes 
Maurício Andrade 
Armando Oliveira 
Archimedes Moser 
David Wiedner 
Benedito Coelho Jr. 
Alece Souza Neto 
Francisco Danka 
Alberto M1nski 
Luiz Carlos Soares 
J ah·o Ribeiro 
Ozy de Lima 
Waldenício Barbalho 
A0yr Boza 
Germano Rudner 
Anile Brizoti 

4.690 
4.448 
4.438 
4.')13 
4.008 
3.751 
3.636 
3.631 
3.5 19 
~.5 14 
3.411 
3.318 
3.105 
3.077 
2.8('10 
2.780 
l.8·10 
1.732 
1.697 
1.595 
1.584 
1.486 
1.429 
1.204 
1.175 
1.143 
1.141 

l.056 
734 
406 
149 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO 
(Elegeu 12 Duputados) 

SUPLENTES 
Arthu~ de Souza 
Vida} Vanhoni 
Narbal Mey 
Ovídio Gaspareto 
Oreso Lacerda 
Oscar Alves 
Jeorling Cleve 
Ndson Stdler de 
Mário Codato 
Ambrósio Choma 
Lellis Correa 
Manoel Arrabal 
V a lentin Milani 
Jervis Wanderley· 
Otássio Pe-reira 

Souza 

José Ivo Aluos da Rocqa 
Theodócio Atherino 

5.461 
5.259 

5.141 
4.949 
4.740 
4.481 
i.274 
4.070 
3.961 

3.778 
3.167 
2.952 
2.845 
2.788 
2.743 
2.740 
2.630 

1 O de Novembro de 1 962 -

José 1\.faina 
Oswaldo- Silva 
Àirton Ferreira do Amaral 
Hitino Shimura 
0siris Santos 
Paschoal Pucci 
Oscar Maxfeldt 
Arivonil Santos 
Horácio Martins 
Ferdinando Zeni 
Edison Schrann 
Dinizar Carvalho 
Anisio Saboia 

• Gustavo Lessa Filho 
Aroldi Armstrong 
Gervásio Fernandes, 
Alfredo da Costa 
Alberto Pansolin 
Ulisses M. Teixeira 
Odolar de Paula. 
Jaury Souza 
Antônio Lima 
Danilo Lorusso 
Nagib Said 
Malvina Brito 
Wilson Andrade 

FRENTINHA 
·Elegeu 6 deputados. 

SUPLENTES 

Antônio Lopes J r. 
José Furtado 
Thadeu Sobocinski 
Rafael Kuliski 
Cesar Milão 
Augusto T oscano 
Lauro Muller 
Seldo Fraiha 
Amílcar .Arayo 
Diogenes Stori 
Nelson Jorge 
Ivo Duarte 
Douglas Godoy 
Carlos Alberto 
João Seratiuk 
Halin Maáraoui 
José Rosa 
Grocondo Dal'Stela 
José Mendes 
José Viana 
José Oliveira 
Pedro V inhaski 
Anísio Silva 
Luiz Rando 
Oswaldo Caldorelli 
Adolfo Lamenha 
Joaquim Nograes 
Ruy Albuquerque 
Gustavo Amazonas 
Carlos Borges 
Caslellano Neto 
Ali Bark • 
Adão Seltovski 
João Nelson 
Antônio Gavronski 
Paul Gomes 
Berenice Brasil 
W ate1 loo Mardosini 
Rubens Menan 
Armando MOio 
Sílvio Souza 
Hamilton Ferreira 
Flávio Guimarães 
João Miranda 
Renato Melito 
Cypriano Matos 
W aldemar Almeida 
Eugênio Sta. Maria 
Jandovy Esmério 
)osete Maria 
Gonçalo Brandão 
Cyro Reis 

«TRIBUNA DO NORTE» 

l.396 
2.233 
2.100 
2.068 
2.055 
2.055 
2.053 
1.864 
1.860 
l.842 
1.781 
1.697 
1.f68 
1.661 
1.510 
1.3cg, 
1.376 
1.2"3 
l.llô 

l.o3:l 
l.026 

978 
892 

• 467 
327 
i9 

4.840 
3.89) 
3.577 
3.290 
3.001 
2.745 
1.679 
1.676 
l.652 
l.542 
l.386 
1.327 
1.292 
I.266 
l.MO 
l.103 

l.083 
1.005 
1.001 

910 
895 
872 
865 
835 
825 
673 
673 
647 
643 
529 
399 
377 
366 
331 
307 
269 
260 

·258 
214 
209 
200 
151 
147 
132 
116 
115 
103 
75 
74 
55 
54 
38 
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CEDHIS/ UEN P 
Ç DE 1 Variedades DIRE ÃÜ 

,, REGINALDO GARCIA -ll As11oeiaeão Rural de Jaeorezinho 
' . - PALAVRAS CRUZADAS -

comunica que se acha aparelhada para revend€r H - 1. Nome do 1 2 3 4 5 6 7 8 9· 
aos seus associados, com desoonto, o seguinte: V alemão. - Mea-

1 lheiro. 2. Admira- l 
Máquinas de tração animal ção apaixo11ada à ' 

França e aos fran- ,,, 
Todos os tipos de sementes ceses. 3. Outra coi- 2 

Vacinas Adubos sa; o mais. - At-- 1 mosfera. 4. Muito 3 
Sacaria - Implementes Agrícolas pequena; frequente. 

5. Intensidade. - · 
Debulhadeiras Materiai8 para Pecuária Masca do fumo; be- 4 -- bedeira. 6. O c1:1.lão -

Rações Inseticidas dos ladrões, malan- 5 ' - dros e prostitutas. 
- Camada de ter.- ' 

,~ TUDO PARA A SUA PROPRIEDADE ra, (constituída em 6 geral de silício e ' magné,sio. 7. Termi-
7 nação verbal. - · 

p 
. Despida. Grito . --

' - de dor e às vezes 8 ., de alegria. 8 . Que 
exprime e.s p a n t o, -- --1, 

DR. EMMINUEL GONÇALVES VIEIRA admiração. -- ln- 9 dústria Têxtil Sul-
, 

americana. Simbo-
lo do Rádio. 9. i<'ezes; • borras; sedimento. -- Para barlavento; para donde 

~édieo Operador vem o vento. 1 
V - (Fig.) Animação; desembaraço. Espaço ilimitado em que giralll 

os astros. 2. Forma apQcopada de vale. - Destinado à padreação; padrer 
dor. 3. Símbolo quimico do Alumínio. - Aquilo que prejudica ou fere. • 

CONSULTORIO: Av. Dr. Getulio Varqas 1.011 Última Oração. - Sarcasmo; zombaria. 5. Ave . da familia dos Cotingídeos, : 
- (Ant.) Dó (nota musical). 6. Aqui; neste lugar. - Muda das aves. 7. Sôb1r 

RESIDENCIA: Rua Canadá, 583 - Tel. 141 em ciJDa (Inglês). - Aranha Amazônica. 8· Sinhá. - Amargo. 9. Constela~ 0 

JACAREZINHO - PARANA 
Austral. - Criada de companhia; camareira. (Solução no próximo núm~ 

. SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR: 
H - Hebetar. Avaré. Gatorro. Lua. A.E.T. Urra. Ao. Raiva. Asa. SãO-

COOPERE COM O BANCO DE SANGUE DA SANTA CASA V - Haglura. Auras. Bataria· Evo. A.V. Tara. Ás. Arrea. Reótomo, 
' 

I(' 

.---------------------------------------------, 
, , cot.1,ANHIA <rrísto Rrí DE ARMAzENs GERA1s -

MATRIZ-
SÃO PAUL O " • 

Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélio, Procópio - J acarezinho - ,Londrina - Maringá . . . 

FILIAL EM SANTOS 
A RMÃZEM: Rua Viseonde de S. Leopoldo, 161 - Fone; 2~5137 , . 
ESCRITORJQ; Rua do Coméroio 25 - 2.0 àndar - Esquina da. Rua 1 s de Novembro 

Armazenagens em geral- Catação- Preparo. Ensaque e embarque de café 
. • :o====~= ~=~~.,..., ,..,_ -

Serviço eficient~ . - Pessoal habilitado . 
. DIRETORIA · -----

Fausto Neves da Rocha 
Agostinho· Setti 

Merlino Prestes 

, 1 

Presteza e seriedade 
CONSELHO FISCAL ---------Adolfo OUveira Franco 

Rafael Papa 
João Rodrigues Caldas , 

----------------:::------;; --------------10_d_e_N_o_v.-em_b_r_o_d_e_1_9_6_2_--«TRIBUNA DO NORTE» Pãgina Qua 

I 

!· 



o r ma I i z a·d o . o li e r opor to d e Par a na g u á 
Esteve interditado, pa- 1 plenagem efetuaàos nas, sobretudo como centro 

l'& todúS' os tipos de ae- . cabeceiras ela pista im-, de convergência dos 
ronaveA, o aeropôrto de plicaram num movimen- . - 1. Paranaguá, onde se pro- fo de terra de aproxi- mt~r_es~es tg~dos ao 
eessou em ritmo acele- madamente 7.200 m3. AI comercio cafeeiro. 
litdo os serviços de re- pista regularizada em 
Jularização da pista. tôda a sua extensão CONCLUSÃO 

do Departamento Ae-
roviário, Sr. Wilson 
Bufara, que os ser;viços 
feitos ·evitarão que se 
repitam as çonstantes 
necessid?des de peque- . 

CEDHIS/UENP 

FOTO ART 
J/l as_LaW-.t elú J.h intaka o.a 

Jaearezinho. Parana 
ara maior brevidade (1.200 m.) numa faixa de 

dos serviçõs, o Depar- 50 metros. Igualmeni:e 
~mento Aeroviár10 da em tôda a extensão da 
~Vop fez com que a mesma foi efetivada a 
firma responsável por pavimentação com sai-
aua execução mobilizas- bro, numa faixa de 30 
•e duas pás carregadei- metros. 

Os servit;os foram 
concluídos em uma se-
mana. Sua conclusão 
permitiu que o tráfego 
aéreo fôsse reencetado, 

nos reparos, que há --- ----------------

ras, uma motonivelado-
ra, um rôlo compressor 
e oitc caminhões .. Já foi 
c~ncluida a regulariza-
Cao das cabeceiras da 
Pista, nas quais foram 
eitecutados serviços de 
enchimento e de com-
Pactação, e também o 
revestimento da pista. 
em tôda a sua extensão; 
com saibro, 

SERVIÇOS 

tanto no que concerne 
A pesar do aeropôr- a táxis aéreos quanto a 

to estar sob a jurisdi- aviões de carreira. Co-
ção do Ministério da mo se sabe, êstes • últi-
Aeronáutica, o Depar- mos aparelhos. há mê-
tamento Aeroviário da ses, estavam impossi-
SVOP tomou a si -a bilitados de utilizar o 
responsabilidade de re- aeropôrto, em vista da 
cuperá-lo, dada a inér- interdição das cabecei-
cia das aUtoridades fe- ras. 
derais e tendo em vis-

tempos vinham se su-
cedendo, em detrimen-
to da regularidade do 
tráfego- aéreo. "Isso 
compensará realmente 
o período de interdi-
ção" disse. 

Os serviros d~ terra- ta a sua i~ortância, Salientou o diretor ________ _ 

traociseo B. Cersosi.1110 
CIRURGIÃO DENTI'STA 

Clínica Prótese Cirurgia 
Moderno Aparelho Aero-Turber. 

- SôMENTE HORA ~1ARCADA 

Rua Cel. Cecílio Rocha, · 191 

Anexo ao Consultório do Dr. Haroldo Bianchi 

Máquinas de Escrever 
Remington 

1 

diretamente da E'ábrica sem 
intermediários com o Sr. 

·CISI DOS OCULOS ------------
A via-se receitas dos senhores 

médicos oculistas 

Rua Paraná, 595 - Jacarezinho 

ótimo Mesmn ,. e Fenemê 
Melhor ainda é o financiamento da 

Inter-Auto-Peças sQ A. 
Rua Paraná, 1260 Telefone, 27 

Jaca rezinho Paraná f 

Ganhe · dinheiro!!! Criando porcos com Ração ''Três Cabeças'' 
- e - • 

Vendendo ao Frigorífico 
de JaCareziilho S.A. 

ABA TE DE SUIN0s 
E BOVINOS 

CARNES RESFRIADAS 
E CONGELADAS 

BANHA, SAL AMES, ETC 

FABRICA RAÇÕl<:S 
BALANCF:ADAS 

'·3 CABEÇAS" Frijasa Caix1 Poi;tal 227 - Fone 129 
Enderêço Telegráfico; ••Fríjasa'' 
JACAREZINHO - PARANA 
Escritório em SÃO PAULO 
Rua São Bento, 470 - 7.º - Conj 

Par Fone: 37 - 1414 
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Instituído o Fundo de Desa- ~rnJ~ f rnGílrn rm mmmR mi 
_ . ·- Estão se proeessando àades do interfor para-. ,.,,, gestões para que a com- nàense. Dentro do p1•0-· e 1 

• ,,,_, panhia • de e.:!onomia mis- grama de eoope~ação tê· propr1açao e o o n l z a ç a o ta israelens_e Vored ím- cni~a e e_conomia de _Is-: 
. · plante serviços de água ra:el, a citada empresa 

Pelo Cel. Brasílio Marques dos Santos 
Sobrinho, diretor do D. G. T. C., foi fei-
ta a entrega, há dias, da minuta do decreto. que 
institui o Conselho e o Fundo de Desapro-
priação e Coloni::ação, ao governador Ney 
Braga, referente à Reforma Agrnria, a fim de 
serem encaminhados ao Ministério da Agricul-
tura. 

e esgôtos em várias ei- r e·.a li z-a presentemente· 
--------------------------"--'------ servíços daquPla natu-

reza em diversos países 

Incentivo aos alunos do c11rso primário 
. ·11ticamente. 

4.000 TíTULOS 

Foram entregues, ainda, pelo titular do 
D.G.T.C.. ao chefe do Executivo -Estadual, 
152 títulos de terras, para a assinatura gover-
namental, destinados a ocupantes em diversas 
regiões do Estado. Por sinal que até o fim 
dêste ano serão expedidos aproximadamente 
4.000 títulos de terras, estando incluídos pro-
cessos que há mais de vinte anos tran~itavam 
pelo D.G.T.C .. referentes à l~gitimação de á-
reas antigas. ,, 

Com a finalidade de da Agricultura está es- 1 tendo gravadas figuras ' 
incentivar os · alunos do tudando a possibilid?de demonstrativas de seu 
curso primário e • criar 
condições para a pro-
cura da escola pública 
pelas camadas mais hu-
mildes da população o 
governador Ney Braga 
determinou que sejam 
tomadas várias medi-
das pelas Secretarias 

• da Educação, do Tra-
balho e da Agricultura 
conjuntamente. 
ENSINO AGRíCOLA 

de serem realizados, progresso, • nos . vários 
paralelamente ao pro- setores de atividades. 
~rama normal do curso A Secretaria da Edu-
primário, cursos ele- cação já vem tomando 
mentares d~ ensino. a- medidas nêsse sentido 
grícola, que crianam t está, também efetuan-
nas crianças matricula- do levantamento dos 
das. nas escolas públi- prL.neiros alunos dos 
cas, gôsto pelas tarefas grupos escolares de 
da lavoura. Ao lado da Curitiba, uma vez que 
instruçãó teórica, have- o governador Ney Bra-
na aplicação prática ga, irá coividá-los, pe-
das conhecimentos, in- riõdicamente, 'para al-

Assim, a Secretaria clusive com a distribui- moçarem em sua com-
------------------------------- ção gratuita , pela Se- panhia. 

CONCESSÃO• 

Segundo ficou paten-
teado nas primeiras de· 
marches desenvolvidas, 
os serviços poderiam ser 
executados sem ,maiores 
ônus para o Estado, a-
través da concessão de 
exploração cfos serviços 
de água e esgôtos por 
determinado período. 9i; 
próprios usuários, ass1Dl 
através o pagamento de 
taxaR, amortizariam 0 

custo das obras. cuja ex-
ploração, posteriorrnen· 
te, passaria ao poder pú-
blico. 

B~e~ ~!íoc~~~eci-~~~ios.~~~~º!~!~!ios.~~mo . ~~!!os ~:e~::~n~sf 1:~~!~:. -~ ~-ílO-a~-e-Pi-ílíl-~ i-~íl-J ~-õe-~ -ílíl-~-ir-íl-~O-m-B1-,~ .-1~ ,-a-o ~---l~fü 

mentes fornecidos pela do movimento total da agro-pecuárips e do re- Por outio lado, .,. o 
Secretaria da Fazenda safra, e seriam os úni- gime de transferência, chefe·• do Executivo Es-
aos produtores e comer- cos a pagar um pouco que propicia os man- tadual • recomendou à 
ciantes de café, a res- mais · com o nôvo sis- dados de segurança Secretaria da Trabalho 
peito da cobrança · úni- tema de cobrança, já contra a exigê·ncia do e Assistência Social, que 
ca do imposto de ven- que atualmente, estão pagamento da 2." inci- ac realizar a entrega 
das e consignações, no sujeitos a uma umca dência. de auxílios no Natal. 
giro comercial do café, incidência, de 350 cru- A Sec1etaria da Fa- de preferência às famí-
essa medida indiscuti- zeiros, em função da zenda orientou-se pelo lias que pos~uam pelo 
velmente beneficiará posição de que- desfru- fato de que o nivela- menos uma criança ma-
tamo o Estado como os tam, que lhes permite mento - imposto único triculada na escola pri-
p e que nos produtores evitar a segunda inci- de Cr$ 540, por saca- mária. 
que constituem a gran- dência o que se verifi- virá, sem discordância, 
de maioria, pois os cál- ca em detrimento do da iguais condições a MEDALHAS 
culos efetuados pda as- erário do Paraná, es- todos, no tocante ares- Os alunos que obti-
sessoria técnica da pas- pedalmente quando os ponsabilidade pelo pa- verem as rrimeiras co-
ta fazendária, com ba- seus cafés são expor- game.nto do impôsto, locações nas diversas 
se na :safra atual, de tados pelos portos dos no sentido de que, no. turmas do curso primá-
16.600 sacas, indicam outros Estados. campo financeiro e rio, nos grupos escola-
uma diferença a favor Ao analisar ·os refle- competitivo de preços res e demais escolas 
da lavoura de Cr$ xos 'da utilização do não venha a obrigação públicas do Paraná, re-
2.284. 160,00, na hipó- sistema de cobrança ú~ tributária a operar ne- ceberão medalhas, cujo 
tese da aplicação das nica, não só no setor gativamente. formato é o do Estado, 

A propósito da co-
brança única do impôs-
to de vendas, e con-
signações, ·no gito co-
mercial do café, que 
tem provocado alguns 
pronunciamentos des'en-
contrados, cumpre, a 
guisa de esclarecimento, 
situdr a questão em seu 
aspecto geral, de ma-
neira a não deformar a 
compreensão do assun-
to. Isso ocorreria no 
estudo dos casos isola-
dos, cujo exame, aten-
dendo o interesse sin-
gular e peculiar ape-
nas a um certo nú-
mero de -contribuintes, 
não seria o ba'3tante 
para validar a . conclu-
são sôbre a conveniên-

novas normas no cor- privado como no setor ------------

rei:::J:cíc~o. Estado ~~~;~t~r~sd!in~:~::d: tn~r~io, f ~traíl~~, tOll~l~àíl e À~~:~rnn~ia ~íl~Íct 1: M~ta~ íl~ 

eia da adoção do novo 
sistema de cobrança,. 
como é óbvio. 

Essa noção, pois, só" 
mente se obterá co!ll 8 

análise global dos dei" 
tos da aplica<;.ão da5 • 
normas preconizadas, O 
exemplo frisante de que 
el_as se . dirigem para 0 

objetivo de ~eneficiar 8 

lavoura é fácil de ser 
tirado de uma hipótese 
calçada sôbre dados 
~oncretos. 

S Stl' • e não vejamos. 
pondo-se que a tax:a" 
ção houvesse sido a--
plicada no corrente e· 
xercício obteriamo~ 0 

seguinte quadro: co; 
base. na safra \ 
16.600.000 sacas: ,, 81 

com uma única incidét1$" 
eia, na base de Ct 

cogitou da incidência chegou ª dados com- Durante reunião que soal, no corrente ano, 
única sôbre O giro co- probatórios da sua efi- ontem realizou .-:om o atingirão a i01portância 
mercial do café, levan- cácia e de seus bene- seu Secretariado, além de 15 bilhões de cru-
tou-se alguwa celeuma fícios para O Estado e de dirigentf':s de Au- zeiros, devendo ser e-

em face das geadas 
corridas. 

PLANO DE 
ECONOMIA 

540,00 p o r s a e ª'. 
Cr$ 8.964.000.000,00, 

o- b) - com duas incidêtl; 
cias, na base de (,r. e a, 714,00 por sa 0 

em tôrno do assunto. para a lavoura, com a S d d 1 d d. tarquias. ocieda es e eva as, em razão a Pelo exposto, o go-
Os protestos, porém, vantag~m ainda de a- E M D f • d • conomia ista, e- prox1ma 'ixaçao as vernador Ney Braga 
partiram de uma mino- bolir um sistema tribu- t t A novas bRses do salário d d d 
ria que são os grandes tário arcaico e incove- ii>ªr amTen os e sses- pon erou a necessi a-

sores écnicos, o go- mínimo. de de ser estabdecido 
produtores, que plan- nit~nte. Atualmente a vernador Ney Braga l 
tam. benefl·ci·am ·e, ul- • t -b um plano rea ista de impos os so re a saca esquemat1·7:ou, em 11·- C 1· - d 

d f d -- om outros compro- ap 1caçao os recursos 
teriormente, comerciali- e ca é é Ce $ aproxi- nhas gerais, exe,_cução missos de custeio e o- de arrecadação, elimi-

, zam O produto. Êsses maciamente r 714•ºº financeira do exercício bras, tais despesas de- nando-se totalmente o 
grandes produtores so- 0 corre n ddo sonegação de 1963, revelando que, verão ser aumentadas supérfluo, especialmen-
_m_a_m_, _e_m __ v_o_Iu_m __ e_d_e_p_o_r_m_e_io __ e_v_á_r_io_s_a_r- além de energia e es~ para 30 bilhões, que é te no que tange a 

Aeroporto 
tradas, também :os se- a arrecadaç~o prevista material permanente e 

de Paranagua, tores de assistên~ia so- para o próximo exer- de consumo, salvo e-
cial e educação conti- cício. Como as solicita- quipamento escolar, hos-
nuariam merecendo a- ções feitas pelos ór- pitalar e assistencial. 

O governador Ney Braga recebeu des-
pacho telegráfico do brigadeiro Jacinto Pinto 
de Moura, chefe do gabinete do Ministro da 
Aeronautica, comunicando haver a 4." Zona 
Aérea entrado em entendimentos com o De-
partamento Aeroviário de nosso estado no sen-
tido de ser estabelecida cooperação para a e-
xecução das obras do aeroporto de Parana-
guá, sendo que a condusão dos serviços está 
prevista para o fim deste mês. 

tenção ~special da ·sua gãos da administração Para êsse fim, solicitou 
administração. se elevam a • mqis de 15 aos seus auxiliares que 

PREVISÕES bilhões, o total da des- enviassem a Secretaria 
O chefe do Execu- pesa atingiria a 45 bi- do Govêrno a relação 

tiva, assessorado pelo !hões de cruzeiros. im- das despesas indispen-
sr. Algacyr Guimarães, possível de ser conse- sáveis de cada órgao, 
Secretário da Fazenda, guido, tend.) em vista, possibilitando a • con-
esclareceu que, segun- principalmente, a que- fecção do plano roen-
do é-13 prev1soes, as da de 50 por cento na cionado, em face da 
despesas com o Pes- arrecadação do café, , realidade orçamentária. 

Cr$ 10.667.160.ü00,0' 
N sse ote-se que, ne ,1; caso. ficam fora do ca • 13; 

culo 1 O o/o da· sélfra, ., 
tualmente comercialiZª 

d t reS• da pelos pro u o 
com uma incidência• 

f vor A diferençd, a a "Ili• 
da lavoura, seria a5~

1 oO 
deCr$1.703.160.00 'ci., 
mas realmente, • acr~r$ 
da de mais de 5,, 
jl)l.000.000.00 co~~o/Ó 
pondentes àqueles, ·ca• 
com incidência ug'0o, 
na base- de Cr$ 35 '1.1k 
por saca, o que re~al, 
taria na diferença r de 
a favor . da lavoura, 00, 

Cr$ • 2.284.160.00o• oi· 
que viriam, írre~orq d' 
velmente, beneficiar, 01v 
maneira geral. os e 
tribuintes. 
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Cofenorpa - 3 .x Calif ornia - l 
Mais uma sensacional 
justíssima vitória ob-

teve a A. A. Cofenorpa 
contra a forte equipe da 
California, por 3 x 1 em 
Partida válida pelo cam-
Peonato amador em seu 
returno. Cofenorpa e 
Calitornia as duas equi-
P~s grenás do certame 
disputaram uma partida 
deveras movimentada, 
~om ares de autêntico 
clássico, na aual ambas 
as agremiações sacrifi-
cavam todos os seus· es-
forços em busca do tri-
llnfo, que daria a Cali-
lornia a reabilitação, e 
Para a equipe • qm~ re-
Presenta a Cooperativa 
dos Cafeicultores servi-
'.ia para manter 'a sua 
l~vejável posição de co-
lider. 

Foi mais feliz a Cofe-
norpa, e ao final dos 90 
tnts. mercê ·de um me-
lhor futebol, com bola 
llo chão, passes de pri-
llleira, e procurando sem-
Pre jogar à base de ve-
locidade, principalmente 
~Q setor ofensivo, pois 
esse era o meio mais 
eficiente para levar de 
vencida a sólida deffüa 
Colifornürna, reuniu a 
Cofenorpa ao final am-
Plos méritos para a con-
quista de uma vitória 
cujo score ainda nã~ 

chegou a fazer justiça 
ao maior volume de jo-
go dos companheiros de 
J oã•) Damas. • 

Para a California res-
tou o mérito de que sou-
beram perder, dfücul-
tando a vitó'ria da Cofe. 
norpa até onde seu fu-
tebol aguentou. 

A 1.ª.~fase, nu:.na de-
monstração de relativo 
equilíbrio naJ ações, ter-
minou empatatlo por Oxo. 
Na etapa final a Cafe-
norpa abriu a contagem 
emputou a California, 
novamente foi a frellte 
e desempatou a Cofe-
norpa a· seu favor, e lo-
go após alcançou o g'Ol 
que consolidaria mais 
uma grande vitória da 
equip,9 do Café. Mais u-
ma vez fez sentir-se na 
pi-odução da equipe o 
pulso do técnico Rubens 
Chér, que sábiamente 
ernalou a equipe de a-
cordo com o futebol pra· 
ticado pelo adversário, e 
culminando na fase final 
com a entrada do duo 
de meia-cancha, Ditin110 
e Osvaldinho, os quais 
desoansados deram alma 
11ova à equipe grená. Os 
atletas da Cafenorpa 
sentem-se mais a vonta-
de com a nova orienta-
ção, e com isto toda a 

1 
equipe passou a atuar 
com mais tranquilidade 

e segurança. iniciativa de teutsr coibir 
Arbitragem: Dirigiu o o jogo \"iriJ posto em prá-

encontro com um traba- tica pelos «fazendino~>. En. 
lho sofrível, o sr. Olen- fim, desta feita o trabalho 
dino de Souza, o qual de Olendlno de Souza dei~ 
nunca ct"emonstrou (pelo xou muito a desejar. 
menos nesta partida) ca- A Cotenorpa jogou e 
pacidade e pulso, para veuceu com: Vicente, Nel-
dirittir a contento a por- :;:on, Joã<• Damas e Nil~ 
fia. Tecnicamente ainda son, Nenê (Pairo) (Saba-
poderia haver urna res- r:í) e Barbosá (Osvalúi-
salva para o seu traba- nho) Paviiosinho (Zézioho) 
lho, visto que o mef:lmo Zezingo (Ditinho) Braga, 
por ter dirigido a parti- Ivan e Dedei ra. Gols Era -
da preliminar poderia g .=1 3. 
estar cansado e conse- A California jog01:1 com: 
qüêntemeute não conse- Orlando, Expedito (Cidão) 
guia locomover-se com Vermelho e E~quisito - Zé 
facilidade para acompa- Pretâo e Siqueira, Geral-
nhar de perto as joga- dinbo, Ndsinho, Athair, 
das, mas no aspecto dis- Leopoldo e Zézioho. Gol 
ciplinar não há descul- de honra: Leopoldo. 
pas, os atletas da Cali- Na preliminar Handal 7 
fornia, durante tod o o x Sant>1na 3 
transcorrer do prélio u- 1 C)assifi~t1çã~ do Certame 
saram e abusaram do Amador após a 4.ª rodada 
jogo violento e proposi- J .º Esportiva, Co!enor~ 
tal, dando botinadas a pa, Bancial, Frijas~ e A-
von '.:ade, sob as suas vis- g-roceres, O p.p.; 2.° Inter-
t;,s complascentes, sem que nacional, Operário, Santa-
s.::--. tomasse ao men0s a na e California 2 p.p. 

, Direção de IVAN A. PEREIRA 

CHEGOU PARA MOSTRAR O QUE É "PERFORMANCE" 
Gordini é emocionante! Famoso na 
l::uropa, onde se destaca entre os carros 
de comportamento esportivo, agora está 
sendo fabricado pela Willys. Potente, 
ágil, Gordini é ant9s de tudo máquina! 

40 H P Gordini tem motor de 40 cavalos 
- potência superior à de qualquer 

• • outro carro do sua classe! 

4 Gordini 6 carro que tem lmpeto 

MAllcHAS - cada uma de suas 4 marchas 
oferece grande faixa de utilização! 

Estável: suspensão reforçada - Sóli cio: 
estrutura monobloco - Luxuoso: esme-
rado acabamento, numerosos detalhes 
de bom gôsto - Confortável: 4 portas, 
grande porta-malas, amplo espaço interno. 

um produto da 1 
WILLVS•OVERLAND 
Fabr~cante de veículos de alta qualidade • 
São Bernardo do Campo 
Estado de Slo Paulo 

venha conhecer o novíssimo Gordini 

na ~ia. ~an~~irant~~ o~ ~utílmíl~~i~ ~J ~;Íef~:e~~ªs3
7
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BANDEIRANTES - PAR ANA 
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CEDH I S/UENP 

A • Esportiva Inicia. 
o <<Ano de Prata>> 

Festiva é a data de 
hoje, para tôda a ;nume-
rosa famfüa i:ricolor pois 
o 10-11-62, registra . nos 
anais esportivos do des-
porto Araucariano o 
transcurso do 24~º ani-
versário de fundação da 
tradicional e gloriosa 
Associação E s p o r tiva 
.J acarezínho popularmen-
te coguominado poI" a-
queles que tiveram o-
portunidade de vê-Ia no 
campo de luta, e com-
provar a sua valentia 
nas lidelil esportivast a 
bravura de que são in-
vestidos os atletas de 
brio, que tem a honra 
àe envergar a gloriosa 
jaqueta das três ccres, 
foi a EBportiva agracia-
da numa demonstração 
de ·respeito e do valor, 
que ela representa pa-
ra o futebol do Norte 
Velho com o valoroso 
título lutebolisticó, "0 
Leão do Norte''. E real-
mente o nome soa bem 
pois a base. do seu pa-
trirnô01 o material, a vit-
Uado em muitos milhões 
de cruzeiros, e princi-
palmente pt>lo poderio, 
peh modo como ela bem 
representa o futebol d~ 
nossa região, a equipe 
tricolor situa- se em po-
si_ção hierárquica, pe-
rante os seus co-irmãos 
da região, despontando 
como legítimo rei e re-
presentante do pebol do 
Setentrião, soa bem o 
"Leão do Norte" no mo-
mento cansado, mas es-
tamos certos de que 
dentro em breve, estará 
a proporcionar a seus 
adeptos dias melhores e 
mais alegres. 

Alicerçada por um 
passado glorioso, e que 
a tornou temida e famo-
sa nos "quatr0s cantos" 
do rincão paranàense, é 
a A.E. Jacarezinho ho-
je uma feliz realidade 
para seus diretores, as -
Aociados e para a sua. 
imensa legião ele fans, 
que uniJ.os todos sen-
tem-se felizes e orgu-
lhosos de pertencerem 
e defenderem o pavi-

lhão de uma agremia-
ção~ cujo nome. cujo 
passado trilhado por , i-
to-riosas e memoráveis 
jornadas em defesa do 
nome estudantil da ••ci-
dade Estudantil,. d o 
Norte Velho Paranàen-
se. Fundada a 10-11-1938,,. 
comemora hoj.e a A.E. 
Jacarêzinho, 24 anos ;de 
proficua existência. Fo-, 
ram 24 anos de lutas, 
de sacrificiús, mas sem-
pre contornadas as difi-
euldades, gtravés a con-
quista de muitas e mui-
tas vitoriosas jornadas, 
cujas alegrias e felizes 
emoções, serviam como 
um bálsamo para os 
maus mo111entos, e ao 
mesmo tempo davam â-
nimo para futuras jorna-
das. A Pedro Vilela, 
coube ser o seu primei-
ro "comandante" que 
soube como bem intro-
duzí-la no seio do des-
portista jacarezinhense. 
como a agremiação que 
todos aceita.riam como 
legitima representante 
de nossa terra no setor 
esportivo. Cabe hoje a 
Jofre Elias dar continui-
dade ao trabalho inicia-
do por Pedro Vilela, e 
na qual muitos outros 
também deram a sua 
razoável parcela de co-
laboração contribuindo 
assim para o sempre 
engrandecimento do 1.0 

e único Penta-Can::;peão 
do futebol do Setentrião. 
A "Tribuna do Norte'' 
nesta feliz oportunidade 
asso0ia-se aos demais, 
e endereça a Jofre E-
lias, seus companheiros 
de diretoria, os mais e-
fusivos votos de con-
gratula~·ões por tão glo-
riosa efeméride. Votos 
sinceros para que o iní-
cio do ano das "Bodas 
de Prata" da A.E. Jaca-
rezinho traga consigo 
bastante harmonia e 
tranquilidade para tôda 
a família tricolor e que 
o "Leão do Norte" vol-
te a ocupar com galhar-
dia, o seu verdadeiro 
lugar de destaque den-
tro do cenário esportivo 
do futebol paranàense. 

Campeonato Paranàense-
Norle Velho - &.a Rodada 
DoH três j ) g0s que es-

tavam programados apenas 
dob !oram rec1l1i:ados, isto 
em virtude de uw dos vei 
cul ,s <jue conduzia a dele-
gaÇ:io do Tavoreuse para 
Sertan':'ja ter r-.ofri'Jo .vio-
lento acidente impedindo 
as·im que a comitiv,, ruN 
b < -Hgra continuasse a 
viagem, e~ta pc:rtida aguar-
1larã a/{Ora decisão da de~ 
legacia da F.P.F. i,ara 
ser efe\uada. Os jo~os 
realizados forntn: Araucã· 
ria 1 x E~portiva O e 
Sta. Mariana 1 x S\!tjt 
Setf:mbro ]. 

Ei3 como estã a cla&si • 
ficação apóc; a 6.ª rod,ida. 

l,º R1beiião Claro, in -
victo 1 p.p 

2,' Camb1trilense-, invicta 
2 p.p. 

3.0 St,l. Mariana, fete 
Setembro e Tavoreu~e 
3 p.p. 

4.0 Operírio 4 p.p. 
5.0 Pin<hrama 6 p.p. 
6. 0 Esporti\'a e , Sert,1ne-

ja 7 p.p. 
7.0 Arauória 8 p.p. 

PROX[MOS JOGOS 
Prosseguirá na tarde de 

,1manhã o certame com a 
realização da 7.°· rodada 
que cont;\ com os seguin-
te& jogos: 

Sete Setembro x Pindo-
rama, 

Tavoren~e x Araucária 
~td. Mariana x Operário 
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IMOBIG 
11 

Con1panhia Telefônica de Ja.carezinh~ 

VENDE-SE 
JACAREZINHO - PARANÁ 

Velatório da Diretoria 
Senhores Acionistas : data , não nos foi . possível firmar os respecti-

NO ESTADO DO 
MATO GROSSO: 

mil pés de café de 6 
a 1 O anos; casas • de · 
colonos;• casa de sede; 
8 al.queires de paiha-
das; 3 alqueires • de 
niandiocal. 

Dando cumprimento às determinações le-
gais e estatuárias vimos apresentar-lhes os re-
sultados das operações s'ociais,. referentes ao 
exercício findo em 31 de Dezembro de 1 961. 
submetendo o Balanço Geral, • Demonstração 
de Lucros e Perdas, e Parecer do Conselho 
Fiscal, para a devida aprecia,ção de Vv.Ss., e 

• vos contratos~ Impasse êsse que esperamos so~ • 
., 

À 70 quilômetros de 
Pôrto Epitácio, 5.000 
alqueires de terra de 
primeira, com 600 al-
queires formados em 
colonião, todo fechado, 
10 casas de emprega-
do e 1 casa de sede 
com água e luz. 

• lucionar no próximo exercício, para então po~ 
dermos dar início as nossas obras. alcançando 
assim os objetivos de nossa emprêza. 

NO N0RTE 
DO PARANÁ: 

EM LONDRINA: posterior aprovação em _Assembléia Geral que 
40 alqueires de terra se .realizará oportunamente. , 

roxa; 50 mil pés de Temos · mantido constantes contactos com 
café; 15 casas de colo- a SIEMENS DO BRASIL-C,Jmpanhia d.e E-
nos; 1 O alqueires em tetricidade e COST-Cia. Organizadora de Ser-
pasto; 1/2 alqueire • de • viços Telefônicos, firmas •fornecedora e organi-
matâ virgem; 1 casa zadora respectivamente, sendo que até esta 
de sede e cural. 

Para quaisquer outras informações qut-· 
julgarem necessárias ao perfeito escla-recime'1to 
das contas ora apresentadas. permanecemos 
ao· inteiro dispor dos senhores • acionistas . 

Jacarezinho, 30 de janeiro de l 962'. 
Rachid Nassif Sfeir Dr. Ivan Jekoff 
Diretor - Presidente Diretor - Superintende11te 

HéÍio D' Andréa Gentil 
Diretor-Tesoureiro 

200 alqueires de ter-
ra roxa de prim~ira 
com 110 mil pés de 
café novos; 80 alquei-
res . em mata virgem; 
casa de sede; casas de 
colonos: pas.o; terreiro 
ladrilhado, etc. 

Bala .neo G e a.• a I 
-CASA: 

Vende-se um a no 
centro, com 3 dormitá~ 
rios, duas salas, cozi~ 2 
nha. banheiro comple~ 
to, quarto para empre-
gada. 

ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1 961 
ATIVO 

4 
EM CORNÉLIO 

IMOBILIZADO 
20.10 - Rêde Local 
20.10.19.0 - Mob. e Equip. de Escrit. 
20.10.21 - Prédios 
DISPONÍVEL 
40 - Caixa 
41 - Bancos PROCóf>IO - Gran- TERRENO: 

d t 'd d 1 terreno à rua Pa- 6 e opor um a e: d M 1 . d 
REALIZÁVEL 
60 - Contas a Receber 

200 l . d t re e o, esquma a · ª qu_eir~s e er- ·rua Costa Junior, me-
ra de primeira, com d' d 22 , 29 120 ·1 d f, d m O x """' - m1 pes e ca e e 
6 a 15 anos: casa de 
5ede; casas dt. • colonos; 
máquina de benefício 

TERRENO EM 
OURINHOS: 

60.00 -- Contas a Receber - Assinantes 
63 - Depósitos Especiais 'êfe Caução 

5 - . PENDENTES 
12· - Resultado das Operações 
12,10 - Lucros e Perdas 

o COMPENSADO t '"'1' f· 

'' 02 - Ações Cní.1é\on:1d n.s 

167,262,00 
150.000,00 

13.580,00 
2.594.112,10 -----

25.957.000,00 
50.000,00 

TOTAL DO ATIVO 

317.262,00 

2.607.692,10 

26. 007.000,00 

108,045,90 

24.000,00 
29.0n4.00ll,00 • de café; trilhas; seca-

dores e 60 cabeças de 
gado. 

1 terreno no Parque 
Minas Gerais, medindo 
1 O de frente por 40 
de fundo. 

PASSIVO 
JNEXIGÍVEL 
10 - Capital 

---------
NO ESTADO 
DO PARANÁ; 
Fazenda Doze Que-
das-município Jurema: 
185 alqueires de ter-

ra; 100 alqueires de 
capim colonião. 40 al~ 
queires de mata; 80 

1 
SíTIO: 5 A três quilômetros da 

cidade. 
o -

PENDENTES 
57 - Outros Créditos Pendentes 
57.10 - Créd. a Ind. ao Capital 
COMPENSADO 
01 -· Caução da Dir-etoria•; 

, 

. 5 alqueires, 3.000 
pés de café bons .. l tu-
lha. l terreiro ladrilha-
do. 1 1/2 de pasto ja-
raguá. 1/2 'de mato. Demonstra~ã~ da " .couta 

TOTAL DO PASSIVO 

de . Luerus ' e 

328.000,00 

28. 712.000,00 

24.000,no,, 
29.064.1.100,0•l--• --

Traf/ar· na IMOBIG em 31 de Dezembro de 1961 
[.\. Paraná 971 - Fone 193 
Jaeareziohn .. IEst. Paraná 

Comemora ·Aniver-
sário o XV Novembro 

DÊBITO 
Despes.as Administração Geral 
Material e Servioo 
Fornecimento e :bep. 
Escritório central 
Serviços Especiais 
Di-versos 
OutJos gastos 
Alugueis 

f 

7,920,60 
88.399,00 

7.734,20 
12.000.on 

116.oõ,,80 
-.:;.m.;;;: 

CRÉDITO 
Receitas Extra-Operacionais 
Outras receítas 
Saldo que se transporta . 
para o próximo exercício 

• ·go . .g_oo1; . 
' 

1 os 045-t. 
~Sº 

Rachid N. Sfeir - Diretor 
Presidente 

116,0~ 
• to! Dr. Ivan JekoU-Dir6 

Hélio D' Andréia Gentil 
Diretor Tesoureiro 

SuperiptendentÂriº 
Luiz Ferreira-Atu 

CRC 849 / 
Festivo é o mês de no- gentes, a ,'artir de 1 960, 

vembro para o esporte ja~ qn<1n:io s;. gruu-se campeão, 
carezioheose, poh a1ém deixou o XV de Novem-
da A.E. Ja,·arezinho no bro de participar das ati-

Pareeer do C,~,oselho Fiscal 
setõr profissional. também vidades é&po:rtivas na Li- , Os abaixes assinados, membros efetivos 1 

as esferas amadori~tas de ga Amadora local, mas do Conselho Fiscal da Companhia Telefônica 
nossa cidade acham--~e eru não será por issq que a· de Jacarezinho, tendo examinado o Balanço 1 
festa, por mo.tiva do trans- qude:, que verdadeira- , 
curso na próxima . quinta- mente trazem O x v de Geral. Demonstração da Conta de Lucros E': 
fceira de mais um aníver- Novembro no coração, Perdas, Livros das operações sociais, docu-
sário de fundação do Es- deixarão de comemorar tão mentos, etc.~ referentes ao exercício de 1 961, 
porte Clube XV de No- magna data que já- quase ~ncontr~ndo tudo· na mais perfeita. ordem, so-
vembro cuja . data gera. o alcança i uma dezena de 

li' 
mos de parecer que os mesmos devem ser bO' 
provados . pela -Assembléia Geral dos 'Se!l 
res Acionistas. 

Jacarezinho. 
Dr. Antonio Garbelinf 
Di-. Orodovaldo de Assis Moreira 
Waldemar Torres 

seu nome. Data auspicio- anos. No próximo dia 15, 
sa para a diretoria alvi- quinta-feira estará o alvi-
negra e também para .to- negro . proporoionando a V 1· S O 
dos os aficcionados • do seus associados uma par- . . . . 
•'Clube Mais Querido • da tida de futebol rio Estádio Comumcamos aos Senhores Ac1omstas da 

d' 
1 961, em ·atendiménto ao que di$põe o ªri 
go 99 letras "a", "b" e · "e" do D~cret0 

n.º 2627 de 26 de setembro de 1 940. 
. ,. Jacarezinho, 

Cidade .. agre-miaç:,o que é Pedro Vilela, gentilmente l Companhia Telefônica . de Jacare~h1ho~ que se 
realmente, iipcsar de il1íl• ceclido pela A.E. Jacar!~i- acham a sua disposição, na séde da Com'pa-_ 
tiva no momento, é urpa nho, contra um aq~er!('ll'l~ nia, sita à Rua Paraná n .. º • 9.95, , o , Balanço 
d2s legítimas expressões d~ ~ora, 0 qual ª .tte redi. Geral. demonstração da Conta de Lucros e 
do futebol amadO'r de 11-'.)~- g·rmM estdS no as não p 1 p . d e 1·1 F.. I d Rachicl N::i,ssii Sfeír 

, sn t. rr' Por iné :1c i:1 e ~.,t.1 va devidamente deli- . ercas. . arecer o . onse :o • isca , e e~ 
_m_a_ra_s_m_o_d e-"-a_1_g_u .... ns __ d_ir_i-_~_ea_d_o_. -----;-______ m_a_is_d_o_c_u_m_e_n_to_s __ re_f_.e_re_n_te_s_a_o __ ex_•e_r_c_íc_io __ d_e ,:__ _______ D~ir_e_tu_r~--P_re_s_·i_d_en_t_e __ ·_--c;;; 
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